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O movimento revolucionário 

xi 
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on 
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do 

de São Paulo 

f 
■ 

»\) esía hora todos 

os brasileiros 

são paulistas 

Inicíoy-se ho"tem a 

offeosiva a Itararé 

Nas, p ara segurança da ordem 

preciso que todos os pdi.!i« 

lisias sejam brasileiros! 

BiO, 18 (União) — O sr. 
Oswakio Aranha discursou 
inaugurandio o serviço radio 
telegraplüco de publicidade 
da Imprensa Nacional. 

Damos, a seguir, o resumo 
desse discurso: 

"Assim o-mo tenho derra- 
mado meu sangue pelas' mi- 
nhas idéias em luctas aspe. 
ras e cruentas e nãjo, guardo 
«dio, resentimentos nem ini- 
nngos, falo com a serenidade 
de um juiz e a tranqüilidade 
de consciência. O Governo 
Dietatoriai tratou todos como 
umaos. Tem sido sereno, hon 
•'ado, humano e transigente. 
Uonstructor, recebe agora, c):x 
mo recompensa, a brutalida- 
de d© uni golpe que «üheaça 
n _paz presiente e futura. O 
Bfasir quer rencvar-se ç mo- 
ralisar-se e engrandecer.se. 
oão criminosas tfodas as ten 
lativas no sientido de mudar 
seus rumos. Par isso cahirão 
no repudio db povo © aninthe. 
•na da historia. E' destituído 
de verdade que o Governo 
Dictatorial tenha commettido 
enjcs ao considerar os altos 
e ni Bres interesses do povo 
Paulista. Ultimamente, con- 

j cedendo suas legitimas aspi. 
! rações, attendeu a todos os 
seus desejos, sendo recebido 
o movimento com surpreza, 
espanto © amargurai" 

Confia na neacção dos ver- 
dadeiros paulistas. "Os mal. 
feitores serão vencidos! Nem 
surprezas, nem feknias, nem 
traição bastarão para lhes 

| dar victoria". 
Termina dirigindo-s© a S. 

' Paulo poucp mais ou menos 
nestes terntos: "Meus irmã s 

| do resto do p&iz caminham 
para as tuas fronteiras, le. 
vando a decisão de dar o sau 
guc pela tua libertação. E,s 
senhor de ti mespv; e não 
podes ser escravo d© uma tur 
ba multa de desordeiros in- 
srtisfoitos. Se teus ephcme- 
ros dominadores não quize- 
rem ceder afis imperativos do 
mais rezo patriotismo, temos 
fine rednzil cs e restituir-vos 
a ordem togai para a gran- 
deza de vossns destinas. N^s 
ta libra tndos os brasileiros 
silo paulistas © é preciso que 
nara a salvação d© S. Pau, 
V tpdos os paulistas sejam 
brasileiros!" 

SEGUNDO DECLARAÇÕES 
DO GENERAL ELIZAÍuO 
PAIM, POR OCGASIÃO DE 
SUA PASSAGEM POR ESTA 
CIDADE, INICIOU-SE HON- 
TEM, DOMINGO, ENERGICA 

OFFENSIVA A'S TRINCHEI- 
RAS DE ITARARÉ'. 

TODAS AS ARMAS DESSE 
SECTOR ABRIRAM FOGO 
CONTRA AS FORÇAS RE- 
BELDES. 

PEÇAS DE ARTILHARIA 

E AVIÕES DE BOMBARDEIO 
FORAM POSTOS EM ACT1- 
V IDADE. 

A NOSSA REPORTAGEM 
NÂO CONSEGUIU APURAR 

iA EM UQE CESSOU 

fl paz será concedida 

se fôr pedida 

UMA NOVA PROCLAMAÇAO 
DO GENERAL GOES 

MONTEIRO 

zendo que tem prejudicado o 
desencadear das operações 
na esperança que attendesseni 
aos seus appellos. Entretam- 
ío, agora não pode haver 
mais protelação no inicia da 

j RIO, 17 (Unlãt) — O ge- 
, neral Goes Monteiro dirigiu, 
: uma nova proclamação, na | 
qual entre outras coisias diz:] se Ls rebeldes ainda drsejam 
'O momento político define- i recuar, declarem submissão 

so como send0 uma luta en- ' integral ao governo, 
tre o Brasil passado, regio-1 Em seguida o gal. Góes 
nabsta e medieval, e o Biasd . Monteiro- diz: "As operações 
íuluro, nsci, nalista © herói-j uã serão inoerrompidas, sal 
eo. A política revoluccionarfc vp para realizar o acfò de 
lera de ser e é, de facto, pro submissão'. Doutro modo só 
fundamente brasileira". \ podará entrar «m neg'cia 

t.oncluindo, iQ, colnrnandán I Ções, isto é, suspender as hos 

v». jrças , 'em .operações BUdades por um praso deter Dmo pelo Brasil, nádb minado, se ia» forças paulis- 
contra o Brasil, neía sem o evacuarem pelo vali» Pa- 
brasu, nada fóra d Brasil rahyba". 
que não seja para o Brasil!" dio Cardoso, chefe de policia 

i interino. 
CHEGOU AO RIO, O ÍÍTNIS.! Este mostrou-se contraria. 

TRO JOSE' AMÉRICO | ^ dizendo que não dera or 

A SITUAÇÃO GERAL DAS 
iROPAS DA FRENIE E' DE 

VIGILÂNCIA E EXPEC 
TATIVA 

BIO, 17 (União) — o "Cor 
mo da Manhã" publica: "A 

offensiva, accrescentaiido 'que i situação geral das Tropas da 
1 Cente é de vigilância e ex- 
pectativa. Consoante u pia 
no orgünisadCpelo Estado 
Mar r, as chefias dos s et res 
piocuram fixar as posições 
paia a offeusiva que deíe mi 
nara a siiueçao csíraíeigiea do 
sui de S". Páulo. 

As tr.pas do Parná, Santa 
-atbanna^e R;o Grande do 

Nul dizem-que já transpuze- 
ram Itararé. 

Na frenfe mineira, á situa 
çao das forças do Exercito'© 
da Policia é tranquilla. 

A columna Correto Amara 
eixoto aefia-se em marcha. 
A concentraçãc. na fronrei 

RIO, 18 (União) Entre-1 
vislado por forpalistas, 0 al. I 
mirante Protegenes Guiraa-' 
rães, ministro d„;, Marinha, 
declarou que o sr. Cyrillo Ju 
niur chegou a bordo do des- 
troyer "Maíto Grosso", tendo 
se apresentado á divisão na- 
vai que está em frente a San 
Ls. dizendo que queria par. 
lamentar cj/in o commandan- 
te da divisão. N 

O cdmmandante da divisão 
declarou ao sr, Cyrillo que 
tinha ordem rigorosa para 
nã©, parlamentar e que sdinen 
te o Governo Provisorio po- 
deria .faze-1 . ~ 

Em virtude disso *> emis- 
sário paulista foi conduzido 

. para o Rio, onde foi recebido 
pelo sr. Protogenes. Este per 

' guntou-lhe logo Se tinha cre- 
' denciaes, a® que o sr. Oyríl. 
j Io respondeu que não as ikis 
, suia, porque se tratava duma 
[ iniciativa sua. 

O ministrb da Marinha res 
pondeu-lhe então que não 
poderia o-nversar ness^ qua- 
lidade. Entretanto, depois de 
obter algumas informações 
sobre a verdaíieira situaçãio 
política c militar levou-o à 
presença o®' ministro Oswal. 
do Aranha, que ©xpoz rçalmen 
te a situação do paiz e jp pen 
samento do Governo Provisó- 
rio, com ralaçãb aos rebeldes, ■ 
o qual é ooràhatel-os a todo 
o transe. 

Pros-eguindo, p sr. Proto- 
genes disse que a paz será 
concedida si ella for pedida, 
mM de accordo com as con- 
dições impostas" pelo Gtover- 
no, affinnando que o mesmo 
ainda está disposto a nomear 
um Interventor civil e pau- 
lista para Çj Estado de São 
Paulo, mas de accordo _cóm 
gs oondições impostas pelo 
Governo Provisjcrjo. qua exl- 
ge a rendição absoluta a in- 
condicional . 

Rín 17 ITT . — i —, '!ens pa!a. due fosse cffectna. ra do Estado do Rio com S RIO, 17 (União) — Proce- da a p-isao. Em seguida noz Paulo tarnh-m i, 
dente de S. Salvador, des- o sr. Sodré em liberSe ^ ^ ,a tJmoa ptf 

embarcou honlem, ás 18 ho-1 

ras e 40 minutos, ministro IOÃO NEVES ERA CONTRA 
José Américo. 

! ENCONTRAM.SE ElVfOü- 
RINHOS 

As forças rebeldes que guar 
becem a fronteira <»m o Pa- 
raná estão, parte dellas, em 
Dunnhos. 

: da Fazenda, também se de- 
i clarou solidário com os re- 

beldes. O sr, Whioacker en. 

O GENERAL GOES MONTEI 
RO AFIRMA QUE NÃO MAIS 

PROTELLARA' A OF, 
FENSIVA 

O MOVIMENTO ARMADO 
DE S. PAULO 

| contra-se ©m S. Paulo. 

O GENERAL EL1ZIARIO ' 
PAIM 

A "Gazeta do Povo", em 
sua edição d'e hontem, infor. 
1Pa, que o general Eliziarito 
I a'ln telegraphou ao sr. Ge- 
tulio Vargas, comnurnicandü 
que o general Waldtomiro de 
Lima dispensará os seus ser. 
vlÇos, allegandiu que serTa 
muito demorado |o avanço de 
"opas á disposição deito. 

çoubemios, entretanto, que 
'' ^ravo caudilho gaúcho, ao 
Partir de Sengés, telegraphou 

.®?us amigos do Ri,o. Gran 
. ofendo que, espera con- ar com o seu auxilto © apoio 
")> actual momento. 

CONTINUAM OS MANI 
FESTOS 

CURITYBA, 16 (Da nossa 
succursal) — O Rotary Club 
de S. Paulo, também lançou 
um manifesto aos seus asso. 
ciados e ás entidades congê- 
neres do paiz. 

^ E -tary Club tem por fi- 
nalidade a approximação dos 
elementos de inconfundivd 
valor das diversas classes so 
emes. 

RIO, 17 (União) — O gene- 
ral Góes Monteiro telegruphon 
ao general Góes Andrade, em 
Lorena cu onde estiver, di- 

RIO, 17 (União) — O "Cor 
reio da Manhã" diz que pes- 
soa da intimidade do sr. João 
Neves diz que o ex.lider dis 
frentes únicas não queria o 
movimento armado paulista, 
que estaleu conlr,ai sua von- 
tade. 

. - _ 1" —UUUU uo- 
siçao. Essas forças serão ar- 
ticuladas peto. voz de com. 
mando d . Estado Maior no 
desenvolvimento da acção pa- 
ra, de maneira decisiva, de. 
terminar a jornada milifur. 

nunca como emissária daquel 
les. Por ultimo, o sr. Maciel 
declarou que permanecerá 
aqui até o termÍQo da luta. 

OS JORNALISTAS E PHOTO 
graphos não podem per 
MANECER NO "FRONT" 
RiO, 17 (União) — Pof de- 

termiaado o regresso dos jor 
naustas e pholographos que 
se encontram no "front". 

TROPAS DO NORTE CHE- 
GAM AO RIO 

RIO, 17 (União) — A bor. 
do do navib "ilanagé", pro- 
cedente de Recife, chegou bom 
tem o 21° B. C, 

firme iMetlfl te msriif é 

iíiiasiifs cfiiseps i S. íasifl 

nr,^GETULI0 VARGAS QUER QUE se iNICIE 

^ OFFENSIVA A 
ítarare- 

wo. 16 (D.) o sr. Ge- 
:T0Jar«as' Patenteando a 
vT J 'lln't:uTa Confiança nas 

Tatw ?as forpas paranaenses, 
SwIl unonses 0 gaúchas, tele- 
:■ r,0 aPnou, mais de uma vez. gal, W».'domino d? Lima. 

•a dne ' lasse a offensi- 
V:1 a ItarivNr 

A SITUAÇÃO DOS REBEL 
DES NO NORTE 

CURITYBA, 16 (Da nossa 
succursal) — Affirma-se que 

um contingente das forças 
rebeldes se encontra em Pas- 
sa Quatro. 

RIO, 18 (União) — Foi dis- 
trimuido irm S. Paulo o se- 
guinte appcllto: 

"Camaradas da Guarniçâo 
d Exercito em S. Paulo! 

Estamos em situação angus 
tioaa, camaradas do Exercito 
ludibriados pela politicagem 
regionalista! O vosso pündo. 
ncr profissional foi ferido 
deante do command . do civis 

tornando tto seio da nossa 
gloriosa classe, eternamente 
explorada Pe'a maldade © pe- 
!a ambição, polos grandes a- 
proveitadores de todas as 
eçtoohas. A situação do Go. 
verno Provisorio é absoluta- 
mente firme. Somente a guar 
nição de S. Paulo se encon. 
tra fósv, d convivi- da glo- 
riosa collectividade. Vndo a 

O COMMERCIO PLEITET A 
uma moratgru interna 

RIO, 17 (Umão) — o "Cor 
m-, da Manhã" apoia o pe- 
dulo (je moratória interna, 
pleiteada pelo còmméfcio. 

JOÃO FRANCISCO DFYERIA 
TER CHEGADO HONTEM A 

CURITYBA 
CURITYBA, 17 (Da h ssa 

succursal) — Deverá chegar 
. /ás 2'Horas desta madrugada 
MAJOR JUAREZ TAVORA 0 cct- João Francisco. 

SE ACHA NO "FRONT" 
T RIO. 17 (União) — o sr, 
Jayme Tavora desmente ias 
noficias desencontradas so. 
bre o paradeiro do major Jua 
'ez 1 av.:;ra" fiJfffirnia que es 

no J te continua no "front 

O FMISSÃrto DE S. PAULO 
RETORNA AO SEU ESTADO 

RiO. 17 (União) — Np ma 
drugada de hoje o sr. Cyril. 
•> Júnior, que aqui esteve co- 
tio emissário dos rebeldes 

T^uHísfcas, foi transporta d1' 
para bordo do d^stroyer "Ma 
o Grosso", que zarpou ás 4 
oras com destino ao porto 

s- Sebastiãc, de onde o 
sr. Cyrillo 'embarcrjrá numa 
lancha que o conduzirá a San 
tos. 

"ts PRISÕES DO Rio AO 
1)0 QUÊ SE 

UM CHEFE REBELDE QUE 
SE MANIFESTA EM PAVOR 

DA PACIFICAÇÃO 
RIO, 17 (União) — Assig- 

nado pelo cel. Paes do An- 
drade, um des chefes niíli- 
taes da rebellião de S. Pau- 
lo, o general Goes Monteiro 
recebeu, de Lorena, um tek- TrvTiyw . ■\r r S\ "Ür ' 1 ^A/toUCLI, <lc J-Hjl Clld» UiTl XCj'v«* 

pta ?ttE^TAÍ) UHEIAS granuna dizendo que tinha 
r . ' (União) — A Che. ' recebido uma cárta dto gene- '•trq. de Policia distribuiu | rat Góes, accrescentmulo que 

' Ommunjcado á imprensa ' está possuído da melhor boa 

O GOVERNO PROVISORIO 
ACHA SUPFTCIENTE AS 

FORÇAS REGULARFS 
RIO, j7 (União) — O Go. 

verno Prcvisorio tom dispen 
s:,do os offerecimentos para 

'■rsfazendo o br-ato posto em 
circulação, segundo « quai as 
pmoes estariam cheias 

Diz que 23 pessoas que es- 

' DT r^ThÍdas a hmdo do Pedro 1° foram soltas 4 e 

T °!ltr«s .tombem o serão, , dep js de interrogados, des- 
i de que nada seja apurad0 con 
, tra as mesmas. 

a soluçãq do 

QUANDO SE DEU O ROM- 
PIMENTO DAS HOSTILIDA- 

DES 
CURITYBA, 16 (Da nossa 

succursal) — O primeiro con 
tado entr© as forças rebeldes 

j e as que se conservam fieis 
| á Dictatilra verificou-se po 
i dia 15 do corrente, no norte 
do Estado rebellado. 

. yv.- ""«..r «c ; nós, bondosos compaimetros os oncrecuncntos pari 
c agitadores em missões mi-| que ainda é tempo! Nã>> bafa organização de batalhões 
luares, imitae q gesto altivo I logar para ressentimentos. —' impr ,visados par, collaborà- 
dos que estão abandonando'a i Dos vossos camaradas e ir. rem no restabelecimento da causa ingrata e insincera, re. mãos do Fto M. di? Min^s". ordem,' porque o Estado 

SE CONCENTR ANDO 
capital os destaca- 
mentos POLICIA ES 

<:,>« ^®A, 16 (Da nossa 
|nfT«) — Tem chegado 

d" numerosos contingentes 
|oa Força Militar do Estado, 

e , diversos destacamentos 
do interior. 

Acredita-se qúo esses c n- 
ngentes engrossarão as tro- 

pns tom Se acham sob o cmri- 
ando do cel. Ayrton Píi 

■sant. 

j O PRFTEITO DE PIRACÍCA. 
i BA SAÚDA, OS VOLUN- 

TARIOS 

CURITYBA, 16 (Da nossa 
succursal) — o prefeito mu- 
nlcipal de Piracicaba, sr. Luiz 

, Dias Gonçalves, enviou ex- 
pr ssiva saudação aos volun- 

j farios piracicabanos. que ■■© 
( encontram no campo ds m e- 
I rações. 

Harmomcas Strad.éüa 

(ITÁLIA) 

de 8 a 120 baixos 

Maior d , Exercito julga as 
tropas regulares sufficientrs. 

D GAL. JOÃO FRANrríim 

:X0SAR em™S 
i f?r!! ^AIfT7

16. officiaes 
'drtoíi (Umao) — A Bor- 
1 Á? • 1° .^av,0 "Gommandante Alcidfc" partiram hontem pa 
i r? ' 'i^anaguá íf\ general Jnão 

^ereira de Souza e • Riais 16 officiaes do Exerci. 

vontade para 
cas • e diz; 

"Precisamos ter um enteti. 
(limento fora das nossas li- 
nhas". 

4' 
FOI CREADA A COMPANHIA 
DE GUERRA DOS FUZILEI. 

ROS NAVAES 
RIO. 17 (União) —• O sr. 

Getulio Vargas assigwni um- 
decreto creandb uma Compa- 
nhia de Guerra He Fuziletoos 
Navaes. 

O CEL. JOÃO ALBERTO COM 
MANDARV A LEGIÃO "FLO- 

RES DA CUNHA" 
RIO, 17 (União) — Fof fun 

dada hontom a Legião Fio- 

| O MINISTRO DA GUERRA 
ADQUIRE AVIÕES 

também f.* solto ario 
COM OS REBELDES 

BIO, tfi (D.) — O sr. J sé 
H.ia V.Títlíl^or i m í 

RIO, 17 -— O ministro da 
j Gneira fcdquiriu hontem 15 

aviões "Waco" c 15 para. 
quedas. q«s chegarão o mais 

:tc 
ív,::Í 

m -jhi r 

m 

çv-?í..L.fy.VA m :■ ■ ln• •■V ■ ;' 

LIVRE PASSAGEM AOS PAR 
LAMENTARES PAULISTAS 

RIO, 17 (União) — Os jor. 
nãos publicam na integra a 
ordem do_ dia ,-ssignada pelo 
maj' r João Carlos Júnior, 
com mandante militar da pra- 
ça de Santos, dando livre pas 
sagem ao sr. Berillo Júnior 
e ao tenente CarvsJhr, Lima, 
parlamentares dos rebeldes 
paii''stas que s© destinavam 
ao Rio. 

,a _ " yz• x aaijail xix a. riO- 

t0Dwi5e?mtrf
Tnar Parfe nf,s !reS da Cunha, que seguirá pn 

i reb id n^ rir6' COn,ri ? 10 ,froT
nt so]> " comníando rencirfes paulistas. do cel. J-cão Alberto. 

Como transoorreu o 

dia de hontem na 

Capital Federal 
IO \ ■»' . 

O SR. ARTRUR MACJET, piq 
SE NÃÓ SER VUSSARto 

DE R PATTI.O 
j LfO. 17 .TTTrdâoT __ o cr. 
| A"thm- Maciel, -ex.Interventor 
! do Matto Gr so. mie ainda se 

LIO, 18 (União) — O dia (expectativa de entendimentos 
ue honlem transcorreu ainda i entne ambos 
tranquillo. O nr liciario não í Este passL. bem como as 
regtsiil 11 nenhum movimen. í declarações anteriores do ge 
10 expressivo sobne a zona j nerat Góes Monteiro ao sen- 

uconira 

«1 Vial 
Piano — Scmitonadas — Chromaticas. 

_ ncçfa cnpitel, fez 
j rações A imprensa. 
IVvUammLmdo a Poc 
Íi'1''' ' aS■ '"rep Ccítt»© 

i^eisoal do sr. Getulio 
Vargas, i-el,» grr « r-.. .»« 

de operações, onde as tropas 
de amb s os lados têm se li- 
iUitsdj a simples reconheci, 
mentos. 

A"ementou a screnidede de 
espirito do jícvo, cora a de- 
cjáracão d, almirante Prot)». 
.gncc- Guimarães, dizendo ter 

do emissários paulis- 
's mie vtorarn parlamentar, 

lido da deposição pacifica das 
armas revolucionárias, pr<odu 
ziu no espirito publico uma 
espectativa menos apprenen. 
sfva. 

Além disso, pelo noticiário 
que énviarrtos. observa-se ten 
denefás generalizadas para a 
pacificação. 

Essa impressão res alta atra 
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PEITO- E ULm\-ADMI;:íACíyíí DO poderoso 
SAL O CE VAE FALAR 

O abaixo firmaw* vrm publicamente aítestar a effi> 
cacia completa <]ue redrou do uso do tão conhecido "Pe> 
toral de Angico Peloicnse". Achava»se ha muito tempo 
soffrendo de forte bronchite aslhmatica que o incommo» 
dava fnonnGinente. Ff- orreu ty differentes preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 
moléstia seguia sua drrrota de soffrimentos a despeito de 
tnfo, quando recorreu sd "Peitoral de Angico Pelotensp". 
Krts l>oa hora o fez, porque, logo que começou o uso de 
tão eííicaz remcdlo, rr-:miícsíaran:.se accentuadas milho* 
raa, achandc«;e dentr-i dg p<juco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o aííügfa. 

Faz esta declaração com o fira altruistico de chamar 
a attcn<rio do? que saífrcrr. para a maravilhosa e compre* 
vad» acção do 'Teilor-i. de Angico Pelot^nae" na» mo* 
Jesíias deu pylmõcs, vt*:no tosses, bronciiites, inííucnzas, 
íte-, etc. 

Pelotas. Í.4 de Setembro- de 1922. 
.DIAS. 

Confirmo este attestadn 
(P irmã reconhecida). 

'• LICEWCA N. 5n DF, ST; _ 3 _ 9fV 
Deposito gerais — "DrcgaiNj Sequeiro** 

BENTO S 

Dr. E. L. Ferreira Araújo, 

nKHifiumtJHiiuHitmíümniííj.-nitííutí.' 

Pelota» 

- h Mj* li.a 'rhw 

rovelien 

a sccasiã 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, com terreno que mede 
40 metros quadrados, na cha-, 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Ofíicinas. 

Trata-se com Eduardo de 
Freitas, á rua Comniandante 
Ayrton Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 

I 

liistyl na Ua 
"Certifico, em obldignesa 

rechad ministro da Puerra e 
gcuerad dr. Diretor da Saú- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento, quí 
á ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás gnfermariaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYL do phsrmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram panrados 
os seguintes attestados pelos 
cünicos que o empregaram: 

Att^sto que mepreguei o 
preparado LItETYL em tiro 
caso de syphflis cuape 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO S ÜRPREH Ê N DENTE 
O dognte que pesava 38 ki- 
los augingatou 6 oiloe copi 
o uso de vidro e melo do 
ferido preparado, tendo asj 
manifestações cutanpaa cica 
trisado campletamenle. Rãdl 

' de Janeiro, 24 de Março ví ■ 
1917. (Assignado) — Dr 
Humberto Mello, Io tctmní 
encarregaòd da 3' enferma-' 
rria. 

"Altesto que tenho -m 
pregado com gxite o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado de enferma 
fia de Dermatologia eSyphi 
lis" . 
Nada mais constando a res- 
peito nem sendo requerido 
jfpu por finda n presente 
tertidão que gu, Anstarcho 
llopes de Oliveira Ramos es* 
crevi aos 27 dias de mez dfi 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrai 
ra do Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirgetor) 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do exer- 
cito e Marinha mandam ex* 
perimentar ofíicialmente um 
mericamento para syphilis e 

Acção significa Salvaç.ão e 
comprehende: Escola de cor- 
te para senhoras; Atclicr de 
costura attendido por raodis- 
ía diplomada; Asylo de or. 
phãos para creanças de ambos 
os sexos; Imcrnato a preços 
Biodlcos. para creanças que 
cursem os collegios locaos e 
Obra missionária exercida ém 
todos os E«IbdOs Centro c 
Sul do Brasil — Boa ItaiacO- 
ca n. 50, Ponta Grossa, Esta- 
do do Paraná, Brasil. 

Calharafas Oranuf^ções —■ USceroções 

Eminente creação scientifíca 

Doentes dos 

Oihosl 

oihos ler com attenção 

Prodigaluz 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SAMDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

Neblina - Parpados - 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Menéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

Especifico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos 
olhos por muito graves e crônicas que sejam com uma pnpmptidão aseombrosS 
evitando operações quirurgicas qoe com todo o fundamento atemorizam ao» 
doentes. Dfrsappanção das dores e incommodos á sua primeira applicção, E- 
mineintemente efficaz nas ophtalmias graves e por exceüencia nas granulosas 
(granulações puruíentas e bknorrhagicas, queratitis, ukerações da corn^a, etc) 
A» ophtalmias originárias de doenças venercas, cura-lás era breve tempo. Mar 
ravilhoso nas infecções postopetatorias. Faz desapparecer as catfaaratâs, des, 
troe micróbios, cicatriza, desinfgcta e CURA PARA SEMPRE( Não mais 
mnedios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul meti lenho g outros tão 
í.emiveis usados em clinicas. As vistas debeis e eançndas adquiram prodigiosa 
potência visual! N|o lia mais neblina! Sempre vista mujtó clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos oihos curam-se antes de fifidar o pri- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por colyrios conhe- 
cidos até hoje em eodos os gabinetes oculístas, colyrios que na maior parte 
dos casos não fazem mais que pe'orar o mal, irritando o orgam tão importante 
como a mucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa 0 verdadeifo terror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e ptoduz suas prendes 
vantagens sem causar o mais pequeno ineommodo aos doentes. Detem ? myo- 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará r'A bre- 

vissimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (E.- a as- 
yignatura e marca no prefcinto da coberta). 

Preço do tràlamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou cheques dc um Banco de Credito, á or 

dem de M. M. Cuadrado. Limón^ 13. MADRID. As cartas de pedido» 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 
dirigindo as á Dlreccão exclusiva: M. M. CUADRADO. LIMON, 13 — 
MADRID. 

Envísmentos a todas as partes do mundo. 
Consultas'por carta pelo Correio «obre todas as doenças graves da 

pelle e olhos: 7 DOLLARES. 

.80.000 testemunhos de médicos, fisoaes; chefes Exércitos» enge 
nheiros; commerciantes, ohrciros; etc. e Laboratório Municipal de 
Madrid. 

Exclusiva: pedidos a M. M riiadr!?do,Ll!noii 13 — Mndrld 

Barflo do í?fo Brfarwa 
CURÍTYBA 

Teíepr. i "Jonwchcr — Caixa Postal, 259 
Coosioerado o melhor, ou am dos melhore* 

Sul do Braaíí 

WasfTOn coaforfo será ínxe 
DIA.IÍAS A PARTfR PE RS. ISSO?» 

^ " O*™- 
«, •*" •- 

banheiro partiralar ■ 
visita, jàrita4 íumar c daà 
dim — Sais s para expor _ 
porfção do» senhoree viajantes 
venderia p/hpria é vapor garante m perfei- 
ta esterHI-açío das roupa» do hotel —_#pr|, 
gorlfieo» — Ppli:ü« cozinha «ob e diree- 

ção de profissional». • 
D^ER-CONCERTO 

Anto-OcahiHhs njt chegada o partida doa 
trezuú 

apartamentos com 
Sapaçoío» salões de 

Grande jar- 
sowosipi.» á di». 

Um« l«- 

1 Sob r diiecção iram-dista do propríeiorle 

- W*** di ífralpo _ 
i/wwutwiw/ati.untrnfu-iPôditiU.hu.utiutulitutniHraiiimHiMd 

§ 

m 
A Loção Brilhante laz v6j 

ter a côr natural primitiva em, 
8<lias. Não pinta porque hãó 
é pintura, não queinui porque 
não contem sáes nceivos. F 
uma fonnulà scientifica do 
grande botânico dr, Grouçd, 
cujo segredo foi comprado 
pórJ200 dontos de reis. 

E' rccoramcndada peloe 
3 — Os cábelios braiJcoi 

dçscoradfts (?u grisalhos, wJ- 
i:3m'á sua côr natural primiti- 
va spm ser tingidos ôy quei- 
SltedOS, f* 

iiovos cahcllo.s brancos. 
5 — Nos casos de calvicie 

faz, brotar riovós cal^ilós. 
6 — Os cabellos ganham 

vitalidade, tornando tintos c 
sedosos e a cabeça limpa c 
fresca. 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
!o e Rio. 

A* venda em todas as Dro- 
garias. Perfumarias e Phar- 
macias de primeira ordem. 

App. D-'N. S, P. — M 
1213. — 6-1-923. 
prtncipnes institutos «anita- 
rios do estrangeiro e anrdy^a- 
da e autorlsada pelo departa- 
mento de Hygiene do Bra- 
sil. 

Com o uso regular da Ij> 
cão Brilhante: 

1 -- Desaparecem comple- 
ta-mente as dáspas e affecções 
oarasitarias. 

2 Fpgsa a queda do ca- 
belo. 

Peçam prospectos í Alvim 
! Freitas — UnicoS con.?e$»ioiia 
I ritw vtru a Ajm-rics do Sul— 

m iicifB 

fecfè Fdíüd 
rz MOVEIS 

Acçpitam-sc eucornmejada.s 
de moveis de qualquer estylo» 
de pinho e imouya 

GOLCHOES E 
ACOLCHOADOS 

Prgço» os mais vajulajcsor 
da prráça, pc; ptativo de estai 
eslabellecjKü em prédio pr£> 
prío. 

Serviço garantido. 
Não Ínçtím suas comprai 

sem visitar es;?, casa. 
Rua íuüa vVandeiley» 138 

Dentista 
JOSÉ ÍT. DE MOURA 
Consutocio e Residência — 
Avenida Comm. Viüda 16 
(defronte a Escola N^rj^al) 

Horário: Das 9 ás 12 

Enxertos ; 
De Maio ia Setembro, Luiz 

Silva. "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys- 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades. tam. 
beni^ baccllos enraizados. 

Dístribue gratuitamente mu 
das de "Capim Elcphante". 
I I I I 11 

Fai çam â ti $ 
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PONT 

GRIMM A GU8MAN. Avenida Machado • a g " ' Movitemu AiéZs Tcl-í 392 
VencÍQs por alocado e a varejo 

mi! 

rt 

4 

? Fci^fagpnsj 
: Tintas *4 e 

i 

s 

ti 

Imuças-, 
Artigos 

Armas l Míujiçôcs e 

lureveíiBi r 
Vende-se por preço de oc- 

casião, um carro n° 60, em 
perfeito fitado, apropriado á 
puxança dc madeira, podendo 
ser a<laptado á outras merca- 
dorias . 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
o sargento WaTfritfo, 

A rios. 
Artigos Fartaste. 
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Olcos 
'Sanita. 

SANTO ANTONIOlíl fP 
s. joãoiíi T, 
S. PEDROíl! 3fj 
UItima novidade em 

fogos para as festas. Sortb *&» 
mento completo de lo £ 

gos de praça e de salão a ♦ ■ 
preços de occasião. , ♦, 

♦♦♦ 
Vendas por atacado *ç> 

í a varejo. 
I 
T 

*:♦ 
& 

<-> 
*% 

& 
rà 

Avunida Vicente: Machado n 
35. Càixa Postal 123, Tele 
phone 167. End. Teiegraphi 

co; Confiança 
— PONTA GROSSA — 

DEPOSlTABIDf DOS FOGUETES E FOGOS "ADRIANINOS" 



Actos 

Ri 
Da Prefeilura Ntinlclpâ! de Ponld Grossa 

Aviso 

De ordena do sr. dr. Pner 
feito Municipal desla cidade, 
levo ao conhecimento! (Io co- 
mercio enj geral que, de açor 
do com as disposições do de- 
creto n. 91 de 9 do Setembro 
de 1921, o íechamento das 
portas deverá ser feito ás 18 
horas. 

Será procedida uma severa 
fiscalisação nesse sentido, e 
aos infractores será imposta 
a punição regulamentar. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, 15 de Julho de 
1932 

DÊODATO PEDRO RIBAS, 
Fiscal Geral. 

Aviso 

De ordem do exmç. sr, Jr. 
Prefeito Municipal de Pcnta 
Grossa, torno publico que CS- 
la Repartição de Agua e Es- 
gotos, com objetivo de acau 
teiar os interesses da popula- 
ção, impedindo que haja es- 
cassez de agua para consumo 

'dioc, no eventual e possi- 
período de estiagem que 

anuncia, agravado pela ne- 
ssidade de se prover com 

-""egularidade o abastecimento 
das composições ferroviárias 
no seu atual e intenso movi. 
mento, vai iniciar um serviço 
de fiscalisação rlgoreso em 
todos os registros domicilia- 
res, afim de que, no interes- 
Se coletivio, as provisões de 
agua sejam feitas em propor 

1} ções estrictaraente indispensa 
, veis. cortando todas as liga- 
: ções em que se verifique ahu- 

so por parle dos consumido- 
res e, desde já. as ligações 

, nas propriedades dos e ntri 
buintes que permanecem cõm 
atrazo superior a três meies 

I, nos pagamentos das taxas de 
agua devidas ao Município. 

Prefeitur,a Municipal de 
Ponta Grossa, em 15 de Ju- 
lho de 1932. 

ACRISIO L. MARQUES — 
Engenheiro Municipal. 

Edil al 

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA COM O PRAZO 
DE SESSENTA DIAS PARA EXPLORAÇÃO DA IN- 
DUSTRIA DE FORNECIMENTO DE ENERGIA 
ELETRICA NO MUNICÍPIO DE PONTA GROSSA, 
ESTADO DO PARANA' 

De ordem de Sr. Dr. Othon | 4« 
Mader, Prefeito Municipal í As propostas deverão con- 
deste Município de Ponta ter provas da idoneidade fi- 
Groüsa, do Estado do Paraná, nanceira e leceTca dos pro- 
faço ciente a quem interessar ponentes, declarando com de- 
possa e de acordo com o D®- talh© e precisão: 
creto Municipal n. 118, de 17 ») — preços e cendições do 

Ativo 

DR. NEWTON SOVZÁ E 
   SILVA   

Crime, Civel e Comm«T- 
tio. 

Escriptorio e Residência: 
Eua Engenheiro Schamber, 
h. 53 (Defronte a0 Fórum 
Estadtoal) — Ponta Grossa. 

de Junho corrente, que até o 
dia vinte de Agosto proximo 
vindouro acha-se aberta na 
Secretaria desta Prefeitura 
Municipal, a concurrencia pu- 
blica destinada á concessão 
do prevüegio para a explo- 
ração da industria do forne- 
cimento de energia elétrica, 
para qualquer fim, sob qual- 
quer fôrma e aspecto, em to- 
do o Município e pelo prazo 
dc trinta anos, nas condições 
que seguem; 

1* 
O proponente deverá ga- 

rantir um funccionamento 
continuo e permanente de 
energia elétrica de acordo 
com as necessidades dq MU- 
nicipio e sau desenvolvimen- 
to, especificando a natureza _e 
capacidade da uzina ou uzi- 
nas geradoras de energia, li- 
nha de transmissão e distri. 
buição que pretenda construir 
ou aproveitar para esse for- 
necimento. 

A uzina geradora não pode- 
rá ser de capacidade inicial 
inferior a ml! H.P. e deverá 
dispôr de maquinas gerado- 
ras de reserva, com capacida. 
de suficiente para serem uti- 
lisadas cm qualquer tempo 
durante o prazo contratual. ■v■ **v..Jf 

3* 
Na hipótese da urina gera- 

dora ficar localisada em pon- 
t,, a grande distancia da ci- 
dade de Ponta Grossa, para 
garantia da eficiência e con- 
tinuidade do fornecimento, 
deverá ser adotada uma das 
três precauções seguintes: 

a) —• construção de uma 
uzina geradora nas proximi- 
dades da cidade, com capaci- 
dade adequada ao consumo e 
apta para funcionar logo que 
se verifique qualquer aciden- 
te na linha transmissora; 

b) — linha de transmissão 
sobre torres de ferro com du- 
plo circuito; 

c) — duas linhas de trans- 
missão distinetas, uma em 
funccionamento e outr'a em 
reserva. 

*■« n 1111 m n 111«i n m m 11 m 11 n ii i ti m i ■ 

Lyceu Brasileiro 

INTERNATO 
SEMI.INTERNATO 

E EXTERNATO 
Cursos; 

Primário Ginasial 
Admissão ao Ginásio Comeicial 

Ótimas instalações Escolares e higiênicas. Campos de 
Espertos e otimos parques de recreio, segundo o sistema 
americano. 

Ia Ana Riia (JuÉ >" lie 

E 

tm 151 Iveilre. e 

(em pL-rmanentementa um bom sortüncuU de: 

ternos 
TRAJES 

SOBRE-TU DOS 
POL AINAS 

PALAS 
CAPAS 

V- "• COBERTORES 

'(pie venderá peo preço da Fabrica. Todas estas ^ , 
|0nfecções são de acabamento esmerado e de pura 15 

fornecimento de energia para 
iluminação das ruas. praças, 
jardins, casa de caridade, re- 
partições publicas municipais 
e para qualquer outro serviço 
publico; 

b) — preços e condições de 
fornecimento de energia ele- i Em razão dessa conoesrão 
trica para iluminação parti- ' ~ nKriwo.»» 
Oular e demais aplicações de 

taxa municipal sobre a indus- 
tria referida na letra ^nte- 
cíoí , 

li» 
As propostas deverão satis- 

fazer as formalidades legais, 
sendo apresentadas em enve. 
lopes fechados e lacrados, até 
as quinze horas do dia vinte 
de Agosto proximo vindouro, 
quando s© procedera^ ás res- 
pectivas abertura e leitura, 
na presença dos interessa- 
dos. 

12* 
Os proponentes deverão de 

positar a quantia de Rs. 
30:000$000 (trinta contos dc 
réis) em moeda corrente do 
pais. na Tesouraria Munici 
pai, para garantia da assina- 
tura do contrato, deposito es- 
montadas para uso proprio. 

10* 

Chàpéos 
CURY e.RAMENZÓNl. São 

os nieih. tes- 
Na Chaí/elaria ' Gii'x> jbÊN. 

Rua 15 de Novembro n, 18. 

ir. fôÍH.S ig?, m 
SfcEDlCO 

;-*ar -4 :4cstias das Senh<\ 
.3 e Crianças. 

e^i.ilTLTÇRJO: Fhar 
meia Cerurai Dáj 9 1(2 i- 

iSIDENiXA - Rus 
Francisco íéibas. 29 Te 

eohone. 145. 

I \ endeuse 
Nn ponto mais chie da Vil- 

la Boia Vista, um bungalô de 
madeira, novo, em perfeito 
rdado de conservação. O ter 
-eno mede uma ára de , 28 
netros de frente por 33 de 
rimdos, com piequcna planta, 
ção de arvoredos, porem fru- 
tas de boa.s qualidades. 

Ver e tratar com Victorié 
M Pinto. Rua General Car. 
aeiro n. 146. 

usos domésticos; 
c) — preços * condições de 

fornecimento de energia elé- 
trica para usos industriais, 
profissionais e agrícolas; 

d) — preços e condições do 
fornecimento de energia elé- 
trica para iluminação particu. 
iar "a forfait", para uma ou 
duas lampadas (taxa para a 
pobreza) até o máximo de 
trinta watts;. 

e) — as condições em que 
poderão reverter para ,n Mu- 
nicipio. todas as instalações 
findo o prazo da concessão e 
as de encampação em qual- 
quer tempo; 

f) —-■ as vantagens que o 
proponente oferece ao muni- 
cípio para aceitação da sua 
proposta. 

5* 
Os preços deverão se refe- 

rir á moeda corrente do pais, 
independentes das oscilações 
cambiarias e obedecer as tabe 
Ias gradativas variáveis se- 
gundo - consumo. 

6* 
O concurrente cuia propos- 

ta for aceita, ficará obrigado, 
dentro de trinta dias, a con- 
tar da data da comunicação 
oficial, a firmàr contrato com 
a MunicipajÇdade nas bases 
geraes apresentadas, com as 
alterações mie se fizerem em 
favor do Município, acresci- 
do de cláusulas garantideras 
dos interesses da Municipali- 
dade e da população. 

^ m para o inverno 

C amurça 
preta, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,3 e 
5 e meio, diversos modelos. 
Offerta ^special, só durante 
este mez; 

34S 8 37$ 
Para o Interior, mais 2|000 

para o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualquer typo com o aecres- 
cimo apenas do, 2$000 por par. 

frLfi 

i)»j i iiyinsnii 

Selxa-m® grllari 

r 

«6 

a Municipalidade obriga-se 
para com o aoncessienario: 

a) — a garantir o direito 
de se utilisar das vias publi- 
cas municipais, dentro e fó- 
ra da cidade, para as obras 
julgadas necessárias á trans- 
missão e distribuição de ener- 
gia, desde que não contrarie 
disposições do Codigo de 
Posturas; 
se que deverá ser elevadb a 
100:000$000 (cem contos de , vo e passivo da extinta fir. 
réis) ao ser assinado o con- ma a cargo do socio João L. 
trato, para garantir a execu- p. (]a Costa, 
ção das obras contratadas. Ponta Grossa, 10 de Julho 

1932 
ao T., 
José Carvalho de Sousa 

l' pi SSi2» > íi í'. K & 
iSiii.iii tu 

Communicamós a esta pra- 
ça e as dtmais c m ^.s quae» 
mantinhamos rexações com- 
merciats que nesta data e na 
maior harmonia, dissolvemos 
a nossa firnta JOÃO COSTA 
& Cia., ficando todo o acti- 

CALÇADOS SEM LUCROS 
Rua Augusto Ribas, 101. 

Creme Bosely 
Para o aperfeilçoamento da 

cutis. belleza do rosto, CRE- 
ME ROSELY é o melhor adhe 
rente para o pô de arroz, cli- 
minador de espinhas, rugas, 
etc., etc. 

—o- 

Tal deposito será levantado de 1932 
após a inauguração dos ser- Jcgo x. P. da CosL 
viços em perfeito funciona- - , - - . r» 
mento. 

13* 
A Municipalidade reserva- 

se o direito de recusar todas 
as propostas e não se obriga 
a aceitar a de preço mais 
baixo, visto como, na classi 
ficação e escolha, se levará 
em consideração não sômen- 
te os preços, mas também as 
condições técnicas do serviço 
e outras vantagens oue o pro- 
ponente oferecer ao Mimici- 
pio e aos consumidores. 

14* 
A Municipalidades arroga- 

se a faculdade de pleitear na 
proposta mais conveniente. 
«ntes de SU3 acceitação defi- 
nitiva, a melhoria de condi- 
ções e a inclusão de outras 
"m seu favor, e em caso de 
desacordo absoluto com o 
proponente, a recusar esta 
também, sem que ao signatá- 
rio caiba direito a qualquer 
indenisação. 

15' 
Para facilidade dri julga 

mento, os concurrentes deve- 
rão redigir as «nas propostas 
no ordem em que figuram os 
itens do presente edital, re- 
ferindo-se a cada um em se 
parado e deixando para a 
pnrfe final as alegações e es- 
clarecimentos que porventura 
tiverem a fazer. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 20 de Ju- 
nho de 1932. 

ITELLENO R. ALVES, Es- 

As obras deverão ser ini- 
ciadas dentro de trinta dias 
a contar da data da assina, 
tura do contrato e termina- 
das dentro do prazo máximo 
de ?no e meio. 

8* 

Em igualdade de çondições, 
terá preferencia a ex-conces- 
sionaria do fornecimento de 
energia eletrica para este 
Município, que na3~ obstante 
estar seu contrato rescindido, 
continua mantendo esse ser. 
viço, com normalidade e sem 
alteração. 

Para gozar desse direito, é 
necessário que, satisfazendo 
as exigências do presente edi- 
tal, se manifeste concordan- 
do com as condições da pro- 
posta mais vantajosa, dentro 
de oito dias da data da co. 
municação oficial. 

9* 
A Municipalidade garanti- 

rá ao concessionário ou seir 
successores, pelo prazo de 
trinta anos, o privilegio ex- 
clusivo para exploração da 
industria de fornecimento de 
energia eletrica para qualquer 
fim. e sob qualquer forma e 
aspeto om todo 0 Município. 

_A concessão do privilegio 
não compreende gs zonas não 
servidas pela rede de distri. 
buição de energia eletrica do, _fl- 
concessionario, nem as insta-V • "j3;5, „ ... s msia xnscnptos nos registros mih- 

DE CONVOCAríO PARA O 
ALISTAMENTO 

O sr. dr. Othon Mader, pre 
sidente da Junta de Alistamen 
to Militar. 

Faz saber aos que 6 presen 
te edital lerem ou delle ti- 
•erem conhecimento que nes 

ta data foram instalados os 
rabalhos desta Junta e por- 

tanto convoca todos os jo- 
vens nascidos nos annos de 
(911, 1912. 1913 e 1914 (e os 
maiores de 17 annos, queren 
do) domiciliados neste Disfr- 
cto a virem se alistar atê e 
dia 30 de Outubro do corre 
te anno, e bem assim tode* 
aquelles que, tendo 21 anno*' 

ainda não estejam 

Dr. ! oyola 

rPATAVEN 9 DE HE* 
MO Rh D A? 

Gltnvça M edfc.- e Partos. 
Consultório — Rua Sant' 
   Anna. BB   
Ha* — |3 áe 16 hora*. 

"r. Mrifl r o '■ 
(Do TTospitnt da 

e S. Praircisco de AsSIk do 
Rio de Janeiro.) 

Consultas — Terços qua'; 
tas e sabhados. das 9 ás 12 
horas. 

Consultório — rim "am- 
nel Cláudio 39 (lad da Phar 
macia Milka), 

lações elétricas particulares, 
b) — a decretar a desapro- 

priação por utilidade publica 
municipal, na forma das leis 
nm vigor, dos ITens partícula. 
rçs? no Município, que se tor- 
nem necessários ao objeto da 
irrdustria concurrencia, 
fur^-endo poc conta do con- 
cegpionario as despesas res- 
pectivas; 

c) — a intervir perante o 
Governo Federal solicitando 
a isenção. pu redução de im. 
postos aduaneiros para os 
n,ateriais que o concessiona- 
r:o tiver 'de importar, desti- 
nados á instalação e funcio- 
namento da industria de for. 
necimento de energia elétri- 
ca, sem entretanto assumir 
qualquer responsabilidade pe- 

tnres, como determina o re 
gulamenlo par.a a execução do 
sorteio militar. 

Convoca também todos os 
interessados a apresentarem 
esclarecimentos ou reclama- 
ções a bem de seus direitos 
afim de que a junta possa 
bem orientnda ficar da verda- 
de e dar as informações pre- 
cisas para esclarecer o juizo 
da junta de revisão que tem 

idade; podendo também faze- 
lo desde a idad ede 17 an- 
nos. Para se alistar, participa 
por escripto. (Vd. letras "a" 
e "b" do paragrapho 2° do 
art. 65) ou verbalmente á jun 
ta de alistamento militar do 
Districto em que reside, ou a 
de qualquer outro da Circums 
cripção — seu nome. filiação, 
profissão, residência e a data 
de nascimento. 

§ Io — A junta é obrigada 
a entregar directamente ou a 
remetter pelo correio, dentro 
de 10 dias, a todo aquelle que 
assim proceder, um certifica- 
do de alistamento. (Vide for 
mulario e modelo T). 

§ 2o — O certificado só se- 
rá concedido aos cidadãos 
que expontaneamente se diri- 
girem ás juntas, cabsndo-lhes, 
dentro de 10 dias, aprsentar 
as reclamações a que se jul- 
garem com direito. 

O certificado porem não se- 
rá concedido sem previa ve- 
rificação nos livros de registo 
civil ou a vista da certidão de 
idade (de interior theor) c 
outros documentos, que cora- 
provem as ariegaçõcs de re- 
sidência. 

§ 4o — Todo aquelle que 
até a presente data não esti- 
ver alistado deverá faze-lo 
lesde que seja maior de 21 
■ menor de 44 annos de ida- 
le. 

Art. 75 — Os cidadãos su- 
ieifos ao serviço .actlvo que. 
por qualquer motivo, deixa- 
-em de ser alistados dentro 
dos quatro primeiros mezes 
(10 na 3') do anno em Qne 
completarem 21 annos de ida 
de. serão incluídos no alista- 
mento que se estiver execu- 
tando, na devida classe, des- 
de que ias omissões sejam co- 
nhecidas concorrendo ao sor- 
teio e a incorporação na for 
ma deste Regulamento. 

Esta junta funcciona todos 
os dias úteis no edifício do 
Fórum Estadoal das 13 ás 16 

de primeira qualidade. Ven. 
de-se na Fabrica '■* Farinha 
de Milho, á rua % Rosário 
n. 31 Telcphone, 303. 

HclaçSo das ca^as fe- 
lindtth «ifiitro <la re- 

de fle agua e eigute 

(DE ACCORDO COM OS 
LANÇAMENTOS DE 

IMPOSTOS) 

Nas ruas que cortam a ci- 
dade de oesie a leste: 

Rua 15 de Nov. ns. 3, 18 
e 9. 

Mareehal Deodoro, 12 e 25. 
Praça Floriano, 2 e 22. 
Rua da Mütriz, 30. 28 e i. 
Rua Padre Udefonso, 8 e 15. 
Praça 5 de Outubro, 56. 
líoa Dr. Collares, 7, 9, 17. 

13, 20 26, 31, 33 (parte bai- 
v:.), 49, 51 98 e 17. 

Av. Vicente Maobado, 77, 
72, 44, 20 (parte alta), 

Àv. Fernandes Pinheiro, 49. 
Hu,a Gel. Cláudio. 46 e 16- 
Rua do Rosário, 14L 143, 

99, 73, 66, 39, 37 e 20. 
Rua Iluiaooca, 70, 58, 38 

e 37. 
Rua conimendador Miró, 

2, 22, 109, 138, 105. 116 e 104. 
Rua Julia Wanderley, 21- 

62, 75, 100, 113, 110 c 148. 
Rua Theodoro Rosas, 136, 

113, 124. 105, 100, 92 e 181. 
Rua Tiradentes, 50, 64, 68 

e 49. 
Av. Freucisco Burzío, 32 

e 40. 

V. S* TEM BOM PALADAR7 
PROVE-O. TOMANDO O SA-: 
BOROSO GAFE: 

XAROPE 

... ç 
ite v. 

E' o melhor para » 
tosse e doenças do pcál». 
Combate as conslipaçõw, 
resfriados, coquei v*'&t 
bronchite c asthma. 

O Xarope São Joig- 
protege e fortifica a gu* 
gania, os broofhios c ca, 
pulmões. Míihaiçs d# 
curgs assombrosas l 

EXIJA DO SEU FORNE- 
CEDOR 

VImIp 'DUaror 
(Typo Lisboa) 

fermentado sob um novo pro- 
cesso e de sabor ino-mpara. 
velmento superior aio vinagra 
comnunn. Escrupulosam.ente 
fabricado sob 103 mais ngo- 
rosbs preceitos da hygiene. 

EfllTtela S8i . 
A' venda nos armazéns de 1' 

-ordem e no 
«BAR ÈSMERALDA" 

— de — 
Jorge Cuquei 

leTte 

Ns Companhia Cerveja 
ria Ad ria ti ca encontrtJW 
á venda, diariamaat®, vla^ 
do da Chacara SANTA 
CLARA, superior leite da 
gado vaccum de raça, ato 
c de trate eta eeUbnlo 
moderno 

ObjsÉ êüüciiüsiIb 
Acha-se nesta redacção á 

disposição do dono um pé de 
sapato de menino, marca La 
g;, em duas coros. 

TELEPHO 

Dinheiro 

Chapéos 
"Cury" e "Ramcnzoni" s 

preços baixos, recebeu a 
CHAPELARIA CHAIBEN. rua 
15 de Novembro n. 18. 

3TSOOO 
^ B* o preço de um par de 
ícnlçado Luiz XV de camurça 
-•preta marca SpHtz, na CASA 
vBELLO HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas, 101. 

spitTí 
-.DE* a marca da camurça pre. 
Ha empregada nos calçados do 
[reclame da CASA BELLü 
'HORIZONTE. 

Precisa-se de Rs. 5:000$000 
dando-se duas ótimas garan- 
tias a escolher. Cartas e ofer- 
tas para Henrique Verdum, á 
   ■ - ■ 

3 ílençâo 
LEITE A TODA A HORA 
Na Confeitaria Ideal, sita 

á mo 15 de Novembro, aca- 
ba de ser montado um mode- 
Uf }V:sto de Leite. 

8. Iw se 

do apurar este alistamento. 
Esta junta, para o devido jloraSi encerrandõ seus traba- 

conhecimento dos interessa. ,hos na ^ Rn de Outubro, 
dos transcreve os seguintes p para conhecimento dn to- 
arfigos da lei do sor cio. dos i;,vraT. 0 presente 

Editai- que será afftxado. nos 
! logares mais freCTuenfados da 
! cidide e publicado na impren 

Art. 50 — Todo brasileiro 007 ^ ® assina 
la recusa dessa isenção 011 re- é obrigado a se alistar, den. ' ^0' s ruh—ado 00*0 nresiden 
(liiçâo; trp dos 4 primeiros mezes (10 — ALFREDO SANTANNA. 

d) — a isentar o concessio. na 3* zona) do anno civil em secretario: — OTHON MA- 
ntrio de qualquer imposto óu que completar 20 annos de1^' presiaente. 

DTSPOSTCÕF.S! PRELIMI- 
NARES 

Vn garrafa dc 700 rs. 

.-i- V4 tKAKtMrWac-l tflWU 
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Compre o Grande Buxar du 
Rua 7 de Setembro, 70. Sen- 
do todas as mernadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garaniimdé a» comprador 
que é ura bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
se ao pretendente. 

Tratar na mesmo esta hei e. 
cimeato. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 

f i -'L' L; - ■ •é*/ti.. * ' - 
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DiiríiEsiiiilfe 
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A linda tarde de hontem 
concorreu piua-a que se reves 
tissenx do máximo brilhantis- 
mo cs jogos realizados nas 
praças de esportes do Nova 
Rússia S. C. e do União U- 
Alegre, em continuação ao 
campeonato do anno presen- 
te. 

Primeir^ ataque do quin 
tetto Operário, verificando- 
se íormitiLivel tiro de Ama- 
zonas, que Romai\, defende. 

A linha aivkeltste pferdc 
optiraa opportunidade de a- 
brir a contagem. Falta de 
Manteiga. Os dianteiros de 
Vill* Officinas icrganizam a 
.sua primeira avançada aos 
23 minutos de jogo, obtendo 
resultado favorável; Amazo 

li 

Quasi que a totalidade da ! f.as ,re?cbe 0Ptiln0 Ua?®e de 

torcida preferiu 0 campo do í ^andlnho e hfcre a contagem 
primeiro, porque o encontro í' ''a,.0 SLU ^í,ndo> marcando 
entre o Nova Rússia e o ™ con,tundent* 0 Pf1" 
da despertava maior intercs- j ' . ' P0'1. - 0 OPfrario, 
se, não só porque se tratava e:n

IT„
I'nPr«ssl

f
onan>' .Vlrada- 

de dois quadros de inconfun- ■ 1 rni,ui 0 depois, Man- 
divel vaf .r e cujo embate se- S "capa' ^ nas Portas do 

formidável, devkio á igual , a v<'rsar.10' con^g 

- - - "■ uando, dessa maneira, o 2". 

O INTERVENTOR PUNARO 
BLEY DESMENTE UMA 

NOTICIA 
[Expressivo telesfram- 

RIO, 17 (União) — O inter ima do sr. Gclulio Var- 

gas ao bispo D. João 

Beckcr 

ventor federal do Espirito 
Sãnto telfgraph^u aos jor. 
iWís desta capital desmentin 
do categoricamente as noti- 
cias líe"qtié se operava no Es 
tado uma concentração <la 
policia, proximo das froniei i ras de Minas Geraes. i O GOVERNO VAE RESISTIR j de S. Paulo, que bem conhe 

O interventor Punaro Bley 
diz que a cnffcentraçâo está 
sendo feita, porem na capita! 
do Estado. 

PARA SALVAR A IlEVOLU- 
ÇÃO DE OUTUBRO 

dude de forças dos contendo- 
res, com,o também pelo facto 
de influir grandeincnte na ta 
bella ofíicial o resultado' des 
sa partida. 

A vieforia do Olinda sobro 

o 
tento para o sieu clube. 

A offensiva do.'bando de 
Vllla Officinas é ag; ra tenaz. 

Candinho faz perigosa es- 
espada, mas perde para a 
defeza contraria. Aos 30 mi -o seu valoroso contender fe- .,^7 pXl?"3- -T f ^ 

sultoi. rl., maimiffM . nXãC*. Er"C.sto reglsta- de magnipea açtuação ; Qsm' o 
dos seus atacantes, que pro- 
duziram. uma 

O SR. MUNI2 POI PRESO E 
POSTO, EM SEGUIDA, EM 

LIBERDADE 

ce esta verdade, em vez d© 
preoccupar-se com p. alista, 
mento dos eleitores, tenta re- 

RIO, 18 (União) — O sr. haver o antigo dominio cau- 
GetüUq Vargas enviou ao bis- sador d(;> movimento revolu- 
po Joí^:; Becker ,(> seguirfie j cio na rio perturbar ,3, ordem e 

telegramma "urgente": 
"Recebi e respondo com a 

11 m Pí ii) fiei.1 

fycisco por nla citf 

MISSÃO DO 
MILITAR 

BRAVO 

M ,i3f   ^ 
inkTrtcmper a normalidade já | 
estabelecida na vida da na- 

O Governo Provis)irio, 

Proc.edente de Curityba. 
cbcgou hoje a esta cidade, ao 
meio dia, o general João Fran 
cisco, que, ás 2 horas da tar- 
de, embarepu para Sengés, a- 
fim de conferenciar com o 
general Waldomiro Castilho 

de Lima. 
O gal. João Francisco af- 

firmou a um amigo, o cap. 
Maurilio Fabricio Vieira, que 
vem or"anizar corpos provisio 
rios, afim de dar combate ahs 
rebeldes. 

o sr. Muniz Sodré. levando-o 
á presença do capitão Dulci- 

3° ponto pa ' 
"costura" admi 

raveí, ao pass oque Thadeu, 
to consumado arqueiro trico- 
lor, esteve em um de seus 
dias infèlizes, deixando pas- 
sar alguraafe bolas perfeita- 

mente defensáveis. 
No campo do União Cam- 

po Alegre o jogo foi desinte. 
ressante. Iniciou se com en- 
thusiasmo, em conseqüência 
da forte defensiva feita pelo 
grêmio da Ronda, durante cer 
ca de 20 minutos, mas o sym 
pathico grêmio foi aos p ucos 
cedendo terreno, não lhe sen 
do possível deter os evanços 
da linha* adversa, que, apezar 
de resentir-se da falta de Joa 
quim e Major, apresentou um 
jogo apreciável. 

Com os resultados verifica 
dos hontem, o Operário se 
conserva inviefo, continuan- 
do o Nova Rússia em segun- 
do lugar, com 3 pontos per. 
dldos. contra 4 perdidos pe- 
lo Olinda, cuja classificação 
é de 3° lugar. 

NO CAMPO DO U. C. A. — 

OPERÁRIO x AMERICANO 

Tirada a sorfo favravrl uo" 
Operário, que escolhe o cam- 
po á esquerda das archiban- 
cadas, r, Americano impulsio 
na o couro ás 1(5,15, perden- 
do-o seguida. 

O jogo está indecisio, per. 
manecendo a bola no centro, 
durante alguns minutos. 

O grêmio da Ronda lueta 
com ardor e impede que os 
dianteiros adversos se apro- 
ximem. A defeza alvinegra 
trabalha o:'m esforço, por. 
que os amencDno.s fazem di- 
versas excursões ao seu cam 
po, dando margem a algu- 
mas defesas sensacionaes de 
Denedlcto. 

Rrn 17' cit ja \ rr ■ ) mais alta considenação o te- çao. u uoverno iTovispno, i vw.uuaie 
a n iin' ieSramma de v. exa. Em face i resistindo, pugna pela inanu-j rebeldes. 

»r \f' ■ ac^ ^ Prcndeu . d'.s aeonkximentfcs que agi- j tenção de s princípios da re- 9 ga João Francisco sio- uniz » dre. levando-o ■ tani o paiz, tenho a conscien volução da qual joi v. exa. : hcitou os serviços do capitão 
cia tranquilla. Após empre- | um dos mais respeitáveis pa- l" abricio Vieira^, que se prom 
gar quasi todos os recursos ; ladinos pelo sen alto pensa- pCiciou a, icrn momento op- 
disponíveis da nação, para sal monto christão. Queremtos a f P) ríuno, reunir os seus ho- 
var a econcmia de S. Paulo, paz. Para a conseguir basta lmens' 
libertando-o da crise do café, que Cs rebeldes deponham as i _ wric,Amr, D.... 
concedi também tudo quanto urmas, na certeza de que se-! "Ai,. H/LlMAKiO PAIM 
roclaraárijj em matéria pjiliti- ' rão acolhidos com toda beni- 
ca, dando-lhe até o governo gnidade, tratando-se de um 
que desejava, tão do agrado Estado que7 transviado pela 
de sua frente única, que des- • indisciplina de uns e pela 
encadeada a revolta permane. vaidade e orgulho de outros, 
oe integualmente. Elémentos j rebela contra o paiz intei 
a que entreguei o gjovBrno 

HA FALTA DE CARNE 
RIO 

NO 

RIO, 13 (União) — Come- 
ça a popuiaçãp, carioca soffrer 
laifa de carne, devido á ga. 
nancia dos marchantes. 

Hontem só chegaram 150 
bois, quv-ndo o numero de 
c nsumo é õOO-p/ r dia. Por 

j Isso,1 os pequenos marchantes 

paulista serviram.se entretan 
to do poder que lhes confiei 
para tramar a sedição militar 
que acaba de explodir com 
caracter freucamente reaccio 
nario. Afo Governo Proviso. 

   ^^ AS CREANÇAS PELÃ PAZ 
ra o Opera ri... O grêmio da ; P10- 18 (União) — A Liga 
Ronda não desanima e con ínfanf* Pró Paz pede ás cre- 

! ünua a lucbar com tdenod", 9BÇas <íue rezem pela solução 
; fazendo mesmo alguns avan ^ tírlíso paulista, 

ços bem organizad s, todos S 
elles rechaçados, ora por Be 
nedicto era por Pellissari e 
Dario. Candinho icvança e 
passa a Ernesto, que põe fo 
a. Amazonas põe o couro 

por cima da trave. Escnnfe 
■o de Dano, sem resultado. 

Píilissari rebi.tc, enviando 
t eseantei'-, cobrado sem re 
saltado. Dario salva. Falta 
de Gabriel, para terminar, 
em seguida, a primeira pha 
sc. Reiniciada a pugna, os : 4„X. """V"".' 
atacantes do Americano vão j llS bairros' 
o. , campo adverso, perdendo j 
para Nhooa . Ataque do Ope ,     
rario, obrigando a defeza ,0r;|rnas Ined'ldas das falso pretexto. Ninguém mais 
contraria á escanteiies sem f' ü "a ' j do que o Governo se émpie- 
resultado. Ataque de Roma ! otToprvcio T,»(r .. '■ nba para a instaltoçãp da 
no. Mnehnrtn esperdiça. De dos CURSOS SUPERIORES ' ^>I:lS9íu'nfe na dafa profixa- 

RIO, 18 (União) — Na prt> 
xin>, reunião do Directorio 
Central, os estudantes resol- 
vem pleitear a suspensão de 
aulas de todas as 'escolas su- 
pcnVres. 

DESCARRILLOU HONTEM, 
NA LINHA SUL, ÜM TREM 

. DE CARGA 
Nas proximidades de Gua- 

ruuna, na linha sul, kilome. 
tro 308. descarrilliou hontem 
uma demposição de carga que 
se dirigi» para o Aio Grande. 
Esse accidente se deu ás 11 
horas da manhã, tendo relar 
ffãdo a passiagem de quatro 
composições de forças gaú- 
chas, pois que só ás 17 hh- 
ras foi efesimpedida a linha. 

Não houve accidentes pes- 
soaes. 

O CEL. T)ORNELLES PAS- 
SOU HONTEM PARA 

O FRONT 
Gommandando forças da 

b/ig-da gaúcha passou, bon- 
lem, j(cr esta cidade, com des 
tino a Sengés, o cel. Dornel. 
les, bravo militar riogranden 
se. 

ro. A clle cabe urreoender-se 
o demonstrar que rfeseia sln- 
reramenfe a paz que velo per 
turbar, trsmand* c d'senca- 
depnão «edição. íninslifíca 
vel em '( 'to e cualquer aspe 
cto. Reaffirmo „ v. exa. o    • - -fO' X «v^r • vy . ■ i ■ J 1 mu I > y . V- y* < • . 

ria cumpre agora resistir pa- : meu alto aprec-r, da semjãfe, 
ra salvar as conquistas libe 

nao fizeram fornecimento á i raes conseguidos com a re- 

.ín » U , . T0|uÇão de Outubro. A ban- 
.1 l ^ ern está subin , deira q>nstifuciona!ista que do abusivamente, nao obstan ! desfraldam os amotinados é 
ta opportuáas medidas " 
autoridades. 

retribuo suas attenções — 
Gctulii Vargas). 

REGRESSOU DA FRENTE 
Passou na noite de hontem 

por esta cidade, em iompesi- 
ção especial, de regressa dw 

1 frente, para onde se dirigira 
ha dias, o gal. Elisiario 

. Paim. 
i O gal. Elisiario, daqui ru- 
. meu para Curityba. onde, aio 
que soubemos fhi entrcr em 
cntonidiménto com o gal. João 
Francisc, fm^-T^ido de pres 
tar a este general >; serviço 
de suas tropas, cm vista de 
te.Ias recusado o gal. Waldo 
miro nTrrfà. 

no. Machado 
fez, de Beneclicfo. Ligeira 
reaçã-, do grêmio da Ronda, 
pujo esforço não surfe resul 
tado pratico. Avanç^. do quin 
tetto impera ri o, marcando 
Candinho õ, 4° tento, quando 
eram decorridos 10 minutos. 

Um minuto após, Mantel. 
ga dribk, um dos zagueipes 
adversos e regista' o õ° pon 
lo para o seu bando. Ata- 
que cfo Americano, qno Pel- 
lissari interexpla. Romano 
faz boa defeza, mandando á 
escanteio, cobrado sem resul 
fado. Tiro rasteiro (Te Er. 
Ofsfo, interceptado por Ro 
mano. Aos Aos 35 minutos de 
jogo. Amazonas recebe o cou 
ro de Manteiga, e encerra (a : 
contagem mar.cando o G pon ' 
t, para o bando do Vllla Qf; 
ficinas. 

Os últimos 10 minutos tran 
scorreram sem que se regis- 
tre nenhuma outra jogsda a- 
prcciavel. Termina o embate 

com k, resultado de fi x 0 f.o. 
vornve! ao Operário S. C. 

MÉTODO ASUERO 

da. não prr palavras, mas por 
uma serie ininterrupta de i.iic- 
tos políticos. A frente uriica 

yj 

SUBIRAM OS TÍTULOS BRA- 
SILEIROS 

RIO, 18 (União) — o Ita- 
maraty recebeu uma connnu- 
uicaçãj da embal». da de Pa 
ris dizendo que y jcrnal pa- 
1 isiense bj lemps", n» par- 
te qvm trata de economia in 
ternacionai, diz <;ue os titu- 
í s^ brasileiros subiram na 
EMsa de Londres, ssndo tP.n 
quillizadoras as noticias che- 
gadas do Brasil. 

I? 'I 

uwa estufa 
pcnsivcl. 

é ' tndj.s- 

I ^Completamente indolor, afrio e sera electricidade) 
1 1 1 

novos fypos ccoíiomi- 
• —- cos, desde: 

f* V f* r O Çk rn^,'cor célebre respon 
* x « V V 3 de 5. esta pergunta: "Co 

mo livrar-se da fraqum ?" 
SINTOMAS DE FRAQUEZA: Falta de forças molle» 

za das pernas, cabeça fraca, suar copioso ao mc- 
nor esforço» paípitaçdes, Indolência, denanitac 
falta de semno, nervosiaoio. 

CAUSAS; doenças debdilantcs, excessos» trabtfho 
demasiado, etc. 

REME'D l6: Exercícios moderados, alimeritos nutriH. 
vos. um Cáhce de Vanadid ás refeições. 
O Dr. Miguel Couto, r.otabilidade mundial, dá 
este^ conselho aos enfraquecidos: "Recommcndo 
o \ anadiol como excedente tonico recoustituinte" 
E mais de 5.00(1 médicos são da mesma opinião. 

P sr. que lê este conselho de um grande Mestre, 
pSo continue fraco e desaninuáo. Peça o Vanadio) 
ú pharxnaca mais próxima» e iíiioje noj.e o tratamento 
da «ja saúde. Ea » 7 dias íá notara melhor somno 
tranquillo. reslitencia á fndipa. !ti«vria dc ■Aver, 

V .E SER PROMOVIDO A 
CORONEL O CAP. JOÃO 

ALBERTO 

na Companhia Prada 
de Electricidade, á 
ma 15 de Nov., 40. 

RJO,13 (União) — O ^'Jor 
nal disse que será commis- 
sionatj)^ no p'\st<) (fe coronel 
o capitão João Alberto. 

—t 

Tratamento das doenças nervosas. — Reumatismo 
;; e nevralgias — Asma — Espasmos — Desordens da 
;; menstruação — Acidez de estomagj — Gagueira — 

Certas modalidades de para lisio e de surdez 

TOMBOU PROXIMO A STA. 
MARIA UM TREM DE 

TROPAS 
Coubemos por militares vin 

(ios do Há:, Grande que. nas 
proximidades de Santa Maria, 
tombou uni carro que conda 
sia f-rçi.vs, cccasionandio, mor 
te a dois sqjdados brigadea- 
nos. 

EMISSÁRIOS DE S. PAULO 
VIERAM PARLAMENTAR EM 

SKNGES 
Pessoas vindas do norte, 

Ana das operações, adianta, 
ram-nos que de Itararé vie 
P àii parlaüíéntar em engés 4 
emissárias dos rebeldes. 

Tinham por missão esses 
enviados paulistas propor ao 
gal. Waldomirl» Lima a attee 
são das tropas d,3 sul ao mo- 
vimento do S. Paulo, no que 
foram energioronente repelli- 

í <|as. 

Dr. CINIELO 

Especialisado era dqenças internas (adultos e cri- 
anças), nervosas e méntaes. 

Rna Balduino Taqués, 50 (Farmacia Solano, filial) 
;; DAS 13 16 HORAS TELEFONE 1 9 9 

PONTA GROSSA — ESTADO DO PARANA' 

I O INTERVENTOR MANOEL 
! RíBAS PROVAVELMENTE 

PASSARA HOJE POR ESTA 
CIDADE 

CURITYBA, 17 (Da nossa 
succursal) — Estamos infór 
mad s que é intenção do sr. 
Manoel Ribas seguir prova- 
velmente ainda hoje paftf o 
"fionf". devendo passar por 
essa cidude. 

Tirá o sr. interventor do 
Ivífnd- á zona de operações 
militares nnrlnmentar com o 
"■d. Waldomiro Castilhhs de 
r.ima. 

Io 

I ^ 

IfiüL u 

Í8H iyssij)! BIÍIÉ 

e modernas, a 2»$W«, na CHA. 
■PELARIA CHAIBEN. Rua 15 
'de Novembro n. 18. 

O 19" B. C, 
O ' 

SEGUIRA' 
FRONT" 

PARA 

RIO, 18 (União) - Deverá 
seguir para ^frente 0 19° Ba- 
talha,^ <Je Oaçadong, 

SO' HA SOLUÇÕES MENOS 
ma-s... 

Advogado 

Ofíicma Bittencourt 

RIO, 18 (União) — o ge- 
neral Góes Monteiro, falian- 
00 cm Barra Mansa a jorna. 
listas, depois de receber o te- 
l.grcmma dc, sr. Paes de An 
drade, disse que no memen. 
9' na0 hía, soluções boas; 
so ha soluções más. Mas ago 
ra, pode-se procurar para » 
caso soluções menos más... 

M. SOARES LOS SANTOS 
Causas crimaiaess civis C 

comraarcats. 
Inventaries, divisões de 

terras e accickntcj do trabn» 
lho. 
Rua Augusto Rita» 65 — 
Caixa Posta) n. 165. Pho- 
nc h. 363 — Poaísguoasa 

A. LE1VAS LEITE — PELOTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS: 

Por falta de espaço deixa 
de sahir na presenTB edição 

1 a descripçãb dos jogos reali- 
a dos._honteni entre os qua- 
dros do Nova Rússia ie Olln. 
da e Cofinthians x Savoia, ». 
(pie. 10 entanto, faremos em 
nossa «lição matutina de a- 
mc.nhã. 

Tosse, consti.pações, asthma, 
rouabidão, calharros, 

coqueluche. 

«np 

^ ■ . .. 
mBIII 

TSUtJV 

O SR. GETULIO VARGAS VI- 
SITARA' O "FRONT" 

Aos Srs. Ir.dastriacs e AuíoiaobtlisSsa, desta cidade e 
do Interior, temos o premer de coaimunico » reabertura 
de nogia OPFICINA. 

Estamos habilitados a ex cuíar quaeaQuer serviços de 
Mechanica, fabricação de peça» para machinas, sjastagens 
de motores, concertos de appaieüioa stectricos, solda a 
oxygemo. carga de accomuladores. etc., etc 

Rapidez na execução, garantia n. serviço, modicidado 
nos preços. 

vi«ita0m *r*nde sat'sfaçâo receberemos a resea amave! 
Rua Commendador Miró, 82. 

F. BI TTENCOURT & FILHOS 
»' 11 m       i-I nil - - - - -   ^T-rv-rv-r-v-v-B-rv* Pl-f-i í+J 

Associação Benefícen 

te 26 de Outubro 
Segunda eonvecaçflo tía fisaantblâa Geral 

RIO, 18 (Uniãô) — P.cgls. 
t.ám-sa informações de que 
U sr. Getulio Vargas preten- 
(h visitar o camp, de opera. 
Ções em companhij, tio mi- 
nistro da Guerra e outras au- 
toridades. 

Srgundo informações d"'0 
J) mal", o sr. GCtuIi, Vargas 

| pretende visitar a zona de 
i operações logo que a acção 

so genemlise. 
Não obtivemos «onfirma- 

çãn desta nl&ticia. mas "0 Jor 
nal" diz ser colhida em cir- 
cules officlacs. 
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idOb Não tendo comparecido numero legal do associados po 
ra funccionar 3 Assembléa Geral convocada para o dia 23 
tfo corrente, afim de deliberar exclusivamente da discus. 
são e approvação da reforma dos Estatutos, convido de 
novo os srs. associados a reunirem para o mesmo fim, 
em segunda e ultima cnuvácação no dia 31 de Julho p. 
entqanle. ás nove horas da ninobã, nu edíficio do Armazém 
Ccrftra! desfs Associação. 

Ponta Grossa, 27 de Junho <}« 1.392 — FRANCISCO 
MACIEL JÚNIOR- t." secndaVla. >- 

A CRUZ VERMELHA PAS- 
SOU POR ESTA CIDADE 

Sahindo de Curityba ás 4 
horas da tarde de hontem, 
passou á meia noifé por esta 
cidade, com destino aa frOn), 

' a C'iiz Vermelha, que s© or- 
gmizára ni-, capital para pres- 
tar soccoiTo aos combatentes- 
Compõem r; Cruz Vermelha, 

S que é chefiada peU illustre 
cirimgiã- dr. Isaackson, cer- 

; ca de cineo-nta pesshrs. con. 
:tai*do-sa on'rr cilas médicos, 
í  1 . .. ..... 

,Vcadcm-íe mudas, perfcá- 
amento acelmiatadaa, das se- 
guintes qualidades: 

LaracjciriiB — Bahiana, Na- 
tal, Pera, Rosa, Lima, Sau- 
guiaea. Mandarim, Branca. 
•Seltcta e Mimosa. 

Limoeiro — P^rtuguez. 
Pereiras — Perico, KÍ-if.cr 

Lecaut, D-ngua e Maçã. 
Atndxeira — Japão. 
Vidcirus — Niagarn (não 

enxtríada), Gulden Queen, 
l>ínar (còr d® rosa), Jeffer- 
sou e liergqra (náo-enxerts- 
da). 

Xvkiseir»s -- Coração de 
boi. Café grande e Rosa. 

Entes mudas são dá Fazen- 
da Klas e vonriouj-se a pre- 
ços mndicos. 

Informações com EDUAR- 
DO KLUPPF-L. á rua da Ma- 
!-iz n. 10, nesta cidade. 

UtiiAHAS 
Brasil — 

MILHARES DE 1* 
Supciiof ao melhor I do o 

— A' venda cm lo 
Em Curityba: SigeJ, Etezpl & Cia, Stellfeld, Lrmãa 

& Cia, Campos & Pacheco, Máximo &^Cia, ©ctavír ^dos 
Santos, Paulino Ribeim. Cai ios A. Sonuner. 

■ ; i1y 

NOVO RECIPIENTE 

cccmcmiicv 

"'•ia no 
Compra-se um usado, mas 

tti bom estado, por preço 
■azcavel. As offertas pode- 

na gerencia 

•7^ 

1 

Eis aqui o conhecido e popular 
QUAKER OATS em um novo reci- 
piente de cartão resistente á humi- 
dade. A mesma alta qualidade...o 
mesmo delicioso sabor—nada novo 
excepto o acondicionamento, 
e o novo preço reduzido. Ainda 
é vendido em latas, porém 

1 

■ 

•ão ser feitas 

D flfgPpwSW® recipiente de cartão custa menos. 

Quaker 

Estes quatro conhecidos 
preparados representam qua- 
tro exceílentes contribuições 
da moderna therapeutica em 
bem da saúde da bumanidade- 

O PONCHE DE SIAN 
ó am deliciosa ponebe, de ef. 
feito rápido o definitivo nas 
tosses, brouchites, asthma e, 
em geral, em todas as affec. 
ções dos bronchios. 

O ELIX1R DAS DAMAS 
ó o grande regulador dos cri. 
z.e.; mensaes das senhoras, 
combatendo effleazmente as 

eólicas, enxaquecas, portur- 
Ijüçõís nervosa» e proporcio- 
ivaiula ás senhoras um com. 
pleto bem estar nestas occa- 
stões. 

O ELIXIR BRASIL 
é o cxcellenle depurativo do 
sangue, agindo cr,m grande 
cfficacia era todas us doenças 
provenientes da sangue ira. 
puro .c carregado de toxinas. 

O DIUREPHAN 
é o ífrSRde cllminfldmr do nci. 
dorurico, de acção Immedia- 
ta em todas as fôrmas de 
rheumatismo, arfhritismfi. iu- 
riamnçôes na bexlca, rins e 
figado, eczeraas, fridras, etc. 
UNIGOS DISTRIBUIDORES 

M?rln l^prfln ?. Pia 


